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Dissemos que temos

tração, ter-nos-ha ao seu 
lado, e comnosco estará de 
certo a { 
paiz. Se seguir outro cami-
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surtir por isso. Sabemos que 
essa retraclação publica é

Dissemos que temos mi
nistério. E verdade. Resta 
saber se teremos governo. 
Governo como o paiz recla
ma, como a situação requer, 
como as exigências da opi
nião impõem. Governo de 
largas economias e dc aus
tera moralidade. Governo 
que exclua da política os 
negocios, c que levante os

, ... renegada,
grande maioria do i

...... .. • 
nho se se apartar das indi- ' 
cações da opinião publica, 
para seguir por diversa ve
reda, havemos de combatel- 
o, porfiada o rigorosa mento.

Tal c a nossa altitude pe
rante o novo ministério.

Resolveu-se finalmente a 
crise, e ainda bem. Since- 
ramente dizemos ainda bem, 
e com isto mostramos que 
sabemos pôr acima das ques
tões parlidarias os interes
ses do paiz. E’ o governo 
composto na sua maioria de 
adversários nossos. Embo
ra. Não lho sairemos ao en
contro, para o aggredirtnos 
e para o combatermos. Ha
vemos de esperar pelos seus 
actos, e havemos de ser 
justos.

Do seu programma já sa
bemos que fará política li
beral c tolerante, que em
penhará todos os seus es
forços para remover as dif- 
ficuldades financeiras e me
lhorar a situação económi
ca, que rcalisará todas as 
economias possíveis, que 
proporá a eommutação das 
penas aos réus condemna- 
dos por «■rimes políticos, e 
que tratará de corrigir os 
defeitos da actnal lei de im
prensa.

Taes são as linhas geraes 
do programma do novo go
verno, que por ora tem 
por si a benevolente espec- 
tativa de toda a imprensa.

Também nós nãò quere
mos nem podpntos condem- 
nar a política liberal e tole
rante promettida pelo novo 
governo. Foi sempre essa

O «Diário do Governos 
de sexta-feira 22 do cor
rente, publica os decretos 
de exoneração dos minis
tros demissionários, e os de. 
nomeação dos novos minis
tros. Estes são os seguintes:

sista, que tem nas liberda
des populares a sua mais 
gloriosa tradição. A natural j 
consequência d’esla políti
ca será a eommutação das 
penas aos condemnados po
líticos e as alterações da lei 
da imprensa. Também n’es- 
tc ponto estamos perfeita-

inleressesdo paiz acima dc 
qualquer conveniências par
ticulares. Governo que go
verne com a opinião e nela 
opinião.

Se o ministério actual sa-

Vcm dc tempos remotos a 
fama «las aguas de Caldcllas co
mo agentes tlierapeuticos de my- 
riticas virtudes. Os romanos 
deixaram testemunhos valiosos 
do subido apreço que lhe nW- 
reciam estas aguas minerftes e 
a tradiçAo tem conservado re
ligiosamente a noticia dc mui
tas curas verdadeiramente no
táveis, quasi milagrosas, devi
das ao uso interno e externo 
d'estas aguas. Muito maior se
ria, porém, a nomeada das aguas 
de Caldcllas, se ha mais tempo 
houvessem no local cm que ei- 
las brotam commodidades para 
receber doentes.

O balneario era, porém, per
tença do mosteiro de Rcndufe 
que parece o conservou tal qual 
lh'o legaram os seus primeiros 
possuidores. Extinctns as or
dens religiosas em Portugal foi 
o balneario entregue ao parocho 
de Caldcllas que na estação 

l própria o franqueava grátis aos 
doentes.

Em 1803 os povos do conce
lho de Amares mandaram cons
truir quatro casas de banho, 
cada uma com um grande tan
que de pedra. Duas nascentes 
abundantíssimas alimentavam as 
quatro piscinas construídas e 
nomeadas — Poço da Elephim- 
tiasis, Poço do Carvalho,'Poço 
Fresco e Peço do Rheuniatis- 
mo. Junto do Poço do Carvalho, 
n’uma exeavação btistante pro
funda, construiu-se uma peque
na fonte de agua medicinal pa
rafuso dos doentes.

Apesar de tão minguada e 
pobrissima installação, a fama 
das aguas attrahia enorme con
corrência a Caldcllas. Era, no 
entanto, necessário ter muita 
eoiagem, muita confiança na 
virtude therapentica das aguas, 
para se ir sujeitar, durante o 
tempo do tratamento thermal, 
a habitar a desmantelada chou
pana de qualquer lavrador ou os 
infectos quartéis que existiam 
nas visinhanças dos Poços.

Quem conhecia os effeitos ma
ravilhosos das aguas de Caldel- 
las sujeitava-se, todavia, aos 
incommodos de uma viagem per 
péssimos caminhos, ao descon
forto de uma casa de lavrador 
pobre, á promiscuidade nos po
ços de banho, dando-se por bem 
pago de toda esta longa serie 
dc sacrifícios com o vir dc Cal- 
dellas melhorado, ou curado, de 
padecimentos contra os quacs 
tinham sido impotentes outras 
aguas mais nomeadas c mais fi
dalgas.

Foi n'estas condições que um 
verdadeiro benemerito, o Vis
conde de Semelhe, foi para Cal- 
dellas procurar allivio a um pa
decimento gastro-hcpatico te
naz e persistente, que tinha de
safiado todas as drogas e mui
tas aguas minero-mcdicinaes de

que por espirito verdadeira
mente liberal.

E’ assim que o sr. Lopo 
Vaz é julgado hoje por al
guns dos seus correligioná
rios, e no mesmo sentido 
opinam muitos republica
nos, que desde aqnclla ce
lebre carta, que outra coisa 
não foi senão um memorial 
ao partido republicano ago
ra perfeitamente explicado 
pelo programma governa
mental, ficaram pensando 
que osr. Lopo só queria ca
ptar a benevolencia popu
lar, acariciando-a e sedu
zindo-a. Esla opinião, que 
muito alastrada anda pelo 
paiz, e que põe em duvida 
as intenções do novo con
vertido á fé liberal e a sin
ceridade «lo seu arrependi
mento, é a dominante, não 
só entre os seus proprios 
correligionários, senão tam
bém entre aquellès que mais 
aproveitam com a revoga
ção da lei oppressora da 
imprensa.

Das economias, que con
stituem outro artigo do pro- 
gramma ministerial, tam
bém se póde dizer o mes
mo que da lei que mais op- 
primiu as liberdades publi
cas. Brigam os factos de 
honlem com as promessas 
de hoje, mas oxalá que as 
promessas se cumpram e os 
factos esqueçam, e.u que pe
lo menos estes sirvam para 
amnistiar alguns dos que 
mais tèem concorrido para 
augmentar os gastos públi
cos.

Remover as diífieuldadcs 
financeiras e melhorar a si
tuação econotnica, é outro 
fim a que o governo se pro
põe. Vae gerir os negocios 
da fazenda publica um fi
nanceiro illuslre, para quem 
n’este momento está volta
do o paiz todo, cheio de es
peranças e dc confiança. 
Queira Deus que essas es
peranças se. não mallqgrem, 
e que essa confiança se res
tabeleça. O illuslre estadis
ta. que a estas horas tem a 
seu cargo a pasta da fazen
da. tem merecimentos a que 
nós prestámos sempre ho
menagem, e que ninguém 
justamente poderá escure
cer. Já isto não é pouca 
garantia.

São estes os capitulos cm 
que sc reparte o program
ma governativo, que bem 
desejamos vêr realisado cm 
proveito do paiz.

----------

CÕVS

Presidência e guerra—João 
Chrysostomo.

Reino e instrucção — Lopo 
Vaz.

Justiça—Moraes de Carva
lho.

Fazenda — Marianno 
Carvalho.

Estrangeiros — Conde de 
Valbom.

Marinha—Julio de Vilhena
Obras Publicas—João Fran

co.

Por inaior que seja o 
assombro, que rios cansa a 
reunião no novo ministério 
de homens, qu? todos jul
gam política e moralmente 
ir.compalivcis, ca resurrei- 
çãode outros, que a opinião 
publica certamente não in
dicava como os mais pro
prios para salvarei) a patria 
na actual conjunctura não 
podemos deixar de regosi- 
jar-nos con o encerramento 
da crise.

Primeiro que tudo, e aci
ma de todas a considerações, 
carecíamos de ter um mi
nistério organisado. Esse 
temol-o. E as circumstan- 
cias são extremamente gra
ves para não attenderinos 
principalmente á tnais ins
tante e reclamada necessi
dade do momento. Impo
mos pois silencio a todos os 
perparos, que no nosso es
pirito suscita a organisação 
ministerial, reservando pa
ra mais tarde a apreciação 
d’este importante aconteci
mento, que veiu pôr em re
levo a profunda indiscipli
na da nossa sociedade po
lítica.

4. «G y .u 
mente de accordo. Nem po
díamos deixar de estar.

A lei de imprensa é obra 
do actnal ministro do reino. 
E’ esleoproprio auctor da 

.. r . lei, cuja revogação agora se
ttsfazer este pargromma de £ - f,.^te (|o
honesta «sensata admims- I)FÍineil.o a|.,rp0<|0 pPogI.am. 

ina ministerial. E’ uma lei
A coherencia, 

quando não fosse a convic
ção manda-nos applaudir a 

! emenda de uma lei quecon- 
demnámos. O antigo minis
tro mostra-se arrependido, 
e vem agora penitenciar-se. 
A sua promessa equivale 
por isso a uma confissão pu
blica. Não podemos deixar 
de o louvar.

Combatemos em tempo o 
ministro, quando elle offen- 
dia as liberdades publicas. 
Louvando-o agora, no mo
mento em que elle pública
mente se retracta, somos 
apenas logicos e coherentes. 
Não nos deixamos arrastar 
por inimizades políticas, até 
ao ponto de taxarmos de 
mau um acto qualquer, só 
porque elle partiu de um 
adversário. Não. Classifica
mos de verdadeiro attentado 
contra as liberdades publi
cas o decreto, pelo qual o 
sr. Lopo Vaz coarctou essas 
liberdades. Agora que elle, 
por uma feliz, e acertada 
contradiçção, a que chama
remos arrependimento por 
um docecuphemismo polí
tico, soltou outra vez essas 
liberdades, seriamos na ver
dade contradictorios. se não 
louvássemos o acto de con- 
tricção e penitencia do illus- 
tre estadista.

Ha na Egreja perdão para 
todo o genero de peccados, 
e não é por certo a egreja 
progressista mais int deran- 
te do que a religiosa, para 
que negue louvores aos a- 
«•tos que o merecem, sejam 
elles feitos por amigos ou 
por adversários. Dissemos 
hontem que o sr. Lopo Vaz 
tinha errado, mas hoje, 
quando elle vem fazer a 
confissão publica dos seus 
erros, e vem elle proprio 
desdizer-se e emendar o que 
fez, não o viremos nós cen- 

politica do partido progres-

I por ahi muito coinincntada, 
i e que muitos dos antigos 
| correligionários do sr. Lopo 

Vaz dizem que ella fu di- 
ctada, mais por expediente 
político de occasião e por 
desejos de lisongear os sen
timentos democráticos, do
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se ainda:
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DIAS SEM NOUTES E NOUTES 
SEM DIAS

dr. Joa-
sr.

UMA PAIXÃO
(Romance)

O sr. conego, abbado de Pe- 
nascaes, disse na sexta-feira, 
na capella de Santo Antonio, 
d’esta villa, uma missa suffra- 
gando a alma do nobre e sem
pre saudoso exti neto sr. Viscon
de de Pindella.

Esta missa mandada dizer 
por differentes pessoas de Villa 
Verde, amigas do fallecido ti
tular, foi muito concorrida.

Nada ha que tanto surprehen- 
da um estrangeiro que passa á Sué
cia, na estação do anno em que os 
dias são maiores, como a falta abso
luta de noute.

O Dr. Baird não tinha conheci
mento algum d’este pbenotneno 
antes da sua chegada áquelle Paiz. 
Passou a Slockolmo, de Goltem- 
berg, que dista umas 400 milhas 
do primeiro ponto, onde chegou 
pela manhã; e n'essa mesma tardo 
foi visitar vários dos seus amigos, 
demorando-se n’isto algumas ho
ras, de fôrma que, quando regres
sou á sua habitação, consultou o 
relogio; era meia noute, e havia a 
mesma claridade que ha nos nos
sos Paizes meia hora antes do pôr 
do sol, podendo ver-se osaobjectos 
distmetamente.

Todavia, a mais completa soli
dão reinava por todas as ruas; e 
não parecia senão que os habi
tantes tinham evacuado a Cidade, 
ou que se achavam mortos.—Não 
se notava nem o mais leve indicio 
de que a Cidade fosse habitada, 
pois todas as lojas e estabeleci
mentos públicos estavam fechados.

No mez de Junho põe-se o sol 
em Stockolmo pouco antes das 10 
horas. Quando o sol faz o seu gi
ro em volta da terra, e na direc- 
ção do polo boreal, nota-se uma 
grande claridade, e ê tão forte a 
refraeção de seus raios, que se pô
de ler á meia noute. Isto mesmo 
verificou o Dr. Baird, lendo uma 
carta no meio d'um bosque, nas 
immeditações de Stockolmo, áquel-

que parecia commandal-os era um 
velhinho ainda fresco, vestido com 
uma casara preta, cuidadosamen
te escovada, e cujas maneiras 
contrastavam com o seu olhar dis
simulado e malicioso: um d’es- 
les typos da .magistrados inferio
res que fazem aborrecer a justiça 
humana. Fez ao cavalheiro uma 
rasgada cortezia.

—E' ao senhor cavalheiro de 
Menneville que lenho a honra de 
falar?—perguntou elle pom modo 
adulador.

—Sim, respondeu o fidalgo,
com

Está cm Vianna onde foi as
sistir á exposição de rozas o 
illustre presidente da camara de 
Villa Verde 
da nação, < 
Torre.

— Senhor cura, exclamou Ocla- 
via, ahandonaes-nos n'este terrível 
momento? Que devemos fazer?

—Assim é preciso, minha filha; 
tende esperança; eu voltarei den
tro de uma hora. Deus se compa
deça de nós todos, minha filha, e 
abrande os corações duros e de
sapiedados!

E passados alguns minutos, o 
bom velho apartava-se da casa, a 
grande trote no seu cavalla.

Oclavia correu ao jardim 
aproximou-se do viveiro. Seus

Tem estado em Braga a ex.raa 
sr.a D. Izabel da Costa Faria.

i e antigo deputado 
o sr. Visconde da

*
Também seguiu para a mes

ma cidade o sr. Araújo Pimen- 
tel, intelligente e digníssimo se
cretario da camara d'este con
celho.

Portugal e do Brazil. Animou-o I 
á viagem o bello resultado co
lhido por sua mãe, num pade
cimento similhante ao que o tor
turava, c melhorou a tal ponto 
que, impulsionado pela gratidão, 
e conhecendo praticamente as 
difficuldades insuperáveis cora 
que os doentes tinham de la
ctar para se poderem installar 
em Caldellas, e tirarem resul
tado do uso das agua, Sua Ex- 
cellencia resolveu desde logo 
fundar um estabelecimento á al
tura do valor therapeutico das 
desafortunadas thermas, onde os 
pacientes encontrassem as con
dições de conforto e de hygiene 
indispensáveis.

N’um homem como Sua Ex- 
celleneia a realisaçào prática 
dum tal projecto não podia de
morar muito tempo.

Tendo obtido a concessão da 
exploração das aguas por dese- 
nove annos, principiou desde 
logo a estudar o melhor meio 
de realisar os melhoramentos 
que eram indispensáveis. Uma 
multidão de trabalhadores em 
pouco tempo conseguiu trans
formar profundamente o local 
cm que brotam as aguas, e 
hoje póde affoitamente affirmar- 
se que Caldellas rivalisa com 
os melhores estabelecimentos 
thermaes do nosso paiz.

O estabelecimento thermal de 
Caldellas está situado n'um val- 
le ubérrimo e formosíssimo da 
província do Minho, a pouco 
mais de 2 léguas da velha Bra
ga. Uma excellente estrada, 
cortando verdejantes campinas, 
estabelece a coinmunicação en
tre esta cidade e Caldellas.

Pela sua posição especial Cal
dellas é verdadeiramente um lo
cal privilegiado.

Abrigado por altas montanhas 
que ao longe recortam no azul 
os seus píncaros escarpados, 
coberto de exuberantissiraa ve
getação, cortado por regatos 
sinuozos perdidos por entre o 
arvoredo, semeado de logarejos 
pittorescos, o valle de Caldel
las gosa de uma temperatura 
muito egual e d'uma situação 
deliciosa. A vista estende-se 
amplamentc pelo valle e pelas 
collinas que o rodeiam, gosan- 
do uma esplendida paisagem 
cm que a belleza rude de mon
tanha deserta e arida contrasta 
com as collinas exuberanteman- 
te arborisadas e as campinas 
verdejantes, maculadas aqui e 
além pelas casas das aldeas.

Caldellas dispõe hoje de um 
magnifico hotel, que nada tem a 
invejar aos melhores hotéis do 
paiz sob o ponto de vista da vas 
tidão, da hygiene e do conforto.

se encontram duas pedras com 
inscripções que testemunham 
claramente o apreço que os ro
manos davam ás thermas de 
Caldellas.

Uma d’estas inscripções, se
gundo a interpretação de José 
Antonio Vieira da Motta Go
mes referida n’um relatorio so
bre as aguas dirigido ao gover
nador civil de Braga em 1844 
por João Elias da Costa e Silva 
diz:
CAIUS FILIUS CAESARIS 

GRANDIS - PINS - EMINENS
NYMPHIS 
EX-VOTO.

Explendidamcnte situado no 
ontraforte do ra onte de S. Pe
dro, o Hotel da Bella Vista bem 
merece o nome quo o seu pro
prietário lhe deu. Goza-se, com 
effeito, d’ali todo o valle de Cal
dellas, cujas bellezas, como dis
semos, são extraordinárias.

O hotel forma um grande 
quadrilátero com a fachada vol
tada ao Norte. O rez-chaussé é 
occupado pelo casino, sala de 
jogo, sala de jantar, consultorio 
medico, etc.

No centro do hotel ha um 
enorme pateo cercado por um 
claustro pavimentado a mosai
co, onde se podem passear as 
aguas nasoccasiões em que o 
tempo não o permitta fazer ao 
ar livre.

A capacidade enorme do ho
tel permitte estarem n’elle tre
zentos hospedes approximada- 
mente,

No sopé do hotel, ligado por 
uma estrada em zin-zag, que 
vem descendo por uma serie de 
escalões ajardinados, encontra- 
se o novo estabelecimentos de 
banhos de imraersão.

Esta mesma estrada vae pro
longar-se pela montanha acima, 
permittindo aos hospedes a as
censão ao cume da montanha 
de S. Pedro, montanha que pe
la sua notável elevação, offere- 
ce um cxplendido ponto de vis
ta, um horisonte larguíssimo.

Respira-se lá no alto, a plenos 
pulmões, o ar oxigenado, toni- 
sante da montanha. O jproprie- 
tario do hotel tenciona ter con
cluído muito breve um eleva
dor para uso exclusivo dos seus 
hospedes, afim de lhes facilitar 
a ascenção do alto da montanha 
e lhes fazer aproveitar as in
contestáveis vantagens da de
mora n’este logar que, pela sua 
attitnde, deve necessariamente 
exercer uma acção benefica em 
um certo numero de doenças.

O novo estabelecimento de 
banhos de imraersão está situa
do junto do ribeiro de Caldellas. 
Um caudal enorme de agua 
thermal alimenta doze banhei
ras de zinco, collocadas cada 
uma em um pequeno quarto pa
vimentado a mosaico, bem ven
tilado, e com todas as condições 
de conforto e aceio desejáveis.

Este balneario é destinado 
aos doentes que se não quise
rem utilisar dos antigos Poços 
que o proprietário do estabe
lecimento entendeu dever con
servar.

J unto do balneario ha um vas
to alpendre onde os hospedes 
podem esperar, passeando, a 
hora do seu banho. E numa 
das paredes d‘este alpendre que

—Então, senhor, replicou o 
meirinho apresentando-lhe um pa- 

1 pel; tenho o sentimento de vos 
intimar para despejar dentro em 
vinte e quatro horas esta casa, que 
acaba de ser vendida em praça 
ao senhor Simão, por alcunha o 
usurário, pelo preço de...

—Vendida!—repeliu Mennevil-

CHRONICA LOCAL ------------ --- xsjoj
Visconde de Pindella

Na passada terça-feira res
ponderam em audiências geral, 
os reus Maria Joaquina d’Arau- 
jo, Antonio Fernandes Pimen- 
tel e Roza Sepulveda, todos da 
freguezia de Moz, accusados 
do crime de furto.

Foi defensor o sr. 
qtiim Ribeiro, e escrivão o 
Machado.

Os reus foram absolvidos.
Na sexta-feira entraram a jul

gamento os reus Antonio Luiz 
Nogueira e filho .Manoel No
gueira, da Lage.

Eram accusados do crime de 
offensas corporaes.

Defensor o sr. dr. Carlos Bra
ga que fez uma brilhantíssima 
defeza, enternecendo com a sua 
eloquência arrebatadora todo o 
auditorio.

O sr. dr. delegado fez tam
bém uma accusação digníssima 
e elevada.

O sr. dr. juiz de direito mos
trou uma louvável e superior 
rectidão, fazendo um excellen
te relatorio, revelador' d'uma 
alta intelligencia.

Os reus foram absolvidos.

sem, e acompanhou silenciosamen
te o cavalheiro, que os conduziu 
ao primeiro andar e sala cm 
eslava sua mulher Oclavia.

A’ vista d'esta sinistra compa
nhia, as duas pobres crealuras 
lançaram-se nos braços uma da 
outra, dado grilos nfílictivos. Men
neville deixou-se cahir sobre uma 
cadeira, com visível abatimento.

—Sinto desaccommodar-vos, se
nhoras, disse timidamente o ofli- 
cial de jusliça, lembrando-se do 
modo pouco lisongeiro com que 
Menneville recebeu suas allenções. 
Mas accrescenlou, lançando em 
circumferencia um destes olhares 
que valem um inventario escripto 
e rubricado: - julgo poder nílir- 
ma-vos que vos não importunare
mos por muito tempo.

E disse baixinho para um dos 
beleguins:

— Nem mesmo ha com quo pa
gar as custas.

le duvidoso; vendida! a casa ondte 
nasci....

— Ainda aqui não fica; lenho 
o pesar d’annunciar ao senhor de 
Menneville, que eu, Anselmo Ro- 
deau, oílicial de diligencias do tri
bunal civil de Orleães, estou en
carregado de reclamar a quantia 
de que constam estes documentos, 
que lenho a honra de apresentar 
ao senhor cavalheiro, pagavel á 
vista em francos e centésimos, a 
requerimento do mesmo, e na 
falta sua tratarei immediatamente 
de penhorar os moveis pertencen
tes....

—Entrai, disse o desgraçado 
proprietário, deixando cahir os 
papeis que linha na mão.

—Sinto muito, mas. ...
Menneville lançou-lhe um olhar 

ameaçador e terrível, tão cheio de 
raiva e de cólera, que o oílicial do 
jusliça parou no meio da sua for
mula ordinaria de política; fez si
gna! aos beleguins que o seguis-

pressentimentos não a enganaram.
Seu pae alli estava, em pé, dian
te do lindo pombo coroado, ao 
qual dera liberalmente o bolo des
tinada para sua mulher.

—Está doente, Oclavia; não co
me! olha, elle morre.

Violentas pancadas dadas na 
porta abalaram a casa.

— Quem é? perguntou Menne
ville estremecendo.

—São os ofliciaes de jusliça, 
meu pae, que vem lançar-nos fóra 
d'aqui. a vós e a mamã, que está 
destallecida, e a mim, que apenas 
me posso suster. í examinando a personagem

O cavalheiro agarrou no braço | avidez, 
da filha, lançou mais uma vez os ■ • “
olhos cheios de desesperação so
bre o passaro favorito, e caminhou 
principiladamente. para casa.
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Quando o cavalheiro abriu a 

porta, quatro oú cinco homens 
d’aspeclo repugnante, precipila- 
ram-se incivilmente na casa. O

la mesma hora sem auxilio de luz ' 
artificial.

Para o lado onde o golfo de 
Bolhnya tem sua origem, existe 
um monte, em cujo cabeço, no dia 
21 de Junho, se não esconde in 
teiramente o sol. São muitas as 
pessoas que d’alli vão presenciar 
semelhante espectaculo; e ha até 
em Slockolmo um barco de vapor 
destinado a transportar os curio
sos que querem ver aquelle phe- 
nomeno. Este dura somente uma 
noute. O sol baixa até ao horison- 
le, e alli parece deter-se; mas 
passados poucos momentos, come
ça novamente a fazer a sua as
cenção.

No Cabo Seplentrional, que 
existe debaixo de 72 graos de 
latitude, lambem se Jnão occulta 
inteiramenle o sol por espaço 
d’alguns dias. No mez de Julho 
acha-se á meia noute a uns 25 
graos d’elevação sobre o horison
te. As variações de verão c d’in- 
verno n’aquellas altas latitudes são 
tão grandes que não se póde fa
zer uma idea d'ellas. No inverno 
desapparece o sol complelamenle, 
e não torna a ver-se no espaço 
de seis semanas, no fim das quaes 
se manifesta: depois permanece 
estacionário por 10, 15 ou vinte 
minutos, passados os quaes come
ça a descer; mas não desapparece 
complelamente, e toma no Ceo 
um movimento quasi de rotação.

O Dr. Baird, entrou em duvi
da como póde aquella gente ajus
tar um jornaleiro e calcular as 
horas de trabalho diário; mas não 
pode resolver esta questão salis- 
faloriamenle. - Não sabia o Dr. 
como computam as horas, mas é 
claro quo não ignoram esta divi
são do tempo, posto que se en
treguem ao repouso, quer o sol 
esteja occullo, quer náo. A’s 3 
horas da tarde acolhem-se as 
gallinhas ás arvores, onde per
manecem até o sol estar bastante 
alto, hora em que lodos costu
mam levantar se. A primeira nou
te que e Dr. passou em Stockol
mo, admirou-se ao despertar de 
vêr que o sol já entrava no seu 
apozente. Consultou o relogio, e 
viu que eram 3 horam da man
hã. Tornou a adormecer, e quan
do despertou de novo eram 5 
horas; mas ainda não andava 
pessoa alguma pelas ruas de 
Slockolmo, porque os seus mora
dores não estão habituados a le
vantar-se tão cedo.

Os suecos que habitam nas 
Cidades não são muito afleiçoa- 
dos ao trabalho, e esta circuns
tancia talvez seja devida ao 
ma.
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Comarca de Villa Verde
Comarca de Villa VerdeÉditos de 30 dias

491)Para a capital

Thermas de Caldellas

Expediente

0 escrivão

490)

492)

e

Prevenimos os nossos obsequio
sos assignantes de que vamos pro
ceder á cobrança d'nm semestre 
que terminou em 19 de Março, pa
ra o que enviamos ás differentes 
estações telegrapho-pcstaes os 
competentes recibos, sendo n’este 
concelho feita por cobrador para 
commodidade dos snrs. assignan
tes. Esperamos que todos se di
gnem satisfazer com promptidãoa 
importância das suasassignaturas, 
prestando-nos assim o auxilio de 
que necessitamos.

Aos snrs. assignantes que ain
da estão em débito dos semestres 
passados pedimos o favor de satis
fazer a importância em divida 
para regolarisarmos a nossa es- 
cripturação.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

494)
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Verifiquei 
0 juiz de direito, 

Fernandes Braga. 
0 escrivão

Francisco Feio Soares d'Aze
vedo.

obito de Maria de Je- 
sus, da freguezia de

Verifiquei 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão

revelia.
Villa Verde 12 de Maio 

de 1891.
Verifiquei a exatidão 

0 Juiz de Direito 
Rocha Barros.

0 escrivão

deduzirem seus 
no inventario orphano- 
logicoporobito de Cân
dida Helena de Faria, 
moradora, que foi. na 
freguezia de Gondiães, 
sem prejuízo do seu an 
damento e sob pena de

Mvsterios das Galés 
t

Por - Júlio Boulabert. traducção 
de Julio de Magalhães.

Estfi interessante mniánée, n- 
dnrnadn com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, (lls- 
tribúe-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas o uma eslan - 
pa, pelo preço de 50 rèis. pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COM- 
BKA

Émpreza editora—BELEM & 
C.n, rua do Marechal Saldanh.a 
52 — Lisboa.

dos, ou 
fóra da

Verifiquei 
0 juiz de direito 

Fernandes Braga. 
0 escrivão

Manoel Henrique de Faria.

Comarca de Villa Verde

ANNUNCIOS 
' cnuiuit bui itiit 

Éditos de 30 dias 

Pelo juizo de direi
to da comarca de Villa 
Verde e carlorio do es
crivão -Faria - correm 
éditos de 30 dias, nos 
termos e para os fins do 
artigo 696 e seus do 
Codigo do Processo Ci- , 
vil, no inventario por 
obito de Maria de Je- 
gUs, da freguezia de ‘ ’Manoei !lenrique de Faria_

Extractamos hoje do magni
fico folheto ultimamente publi
cado pelo sr. dr. Julio Cardoso, 
ácerca das thermas de Caldel
las, algumas paginas interes
santes.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direi

to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão {abaixo assigna 
do, correm éditos de 30 
dias, citando os legata- 
rios residentes fóra da 
comarca—Hospital de 
S. Marcos, Sanctuario 
do Bom Jesus do Mon
te, confraria de Nossa 
Senhora do Sameiro, 
ofiicina de S. José, col- 
legio de Regeneração, 
Seminário de Santo An- 
tonio e S. Luiz Gon
zaga, e Conferencia de 
S. Vicente de Paula, 
todos da cidade de Bra
ga, e bem assim quaes- 
quer outros desconhe
cidos, para dentro da- 
quelle prazo deduzirem 
seus direitos na parti
lha addiccional do in
ventario orphanologico 
a que se procedeu por 
obito de Manoel José 
Barboza de Brito, mo
rador que |foi n’esta vil
la, sem prejuízo do seu 
andamento, e sob pena 
de revelia.

Villa Verde 19 de Maio de 
1891.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Fernandes Braga.
O escrivão 

Francisco Feio Soares d'Aze
vedo.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de villa 
Verde, e cartono do es
crivão abaixo assigna- 
do, correm éditos de 30 
dias, citando o interes
sado residente em par
te incerta nos Estados 
do Brazd, Antonio Jo
sé Gonçalves, casado 
com Roza Barboza, e 
bem assim quaesquer 
credores incertos ou re
sidentes fóra da comar
ca, para dentro daquel- 
le prazo deduzirem seus 
direitos no inventario 
de maiores a que se 
procede por obito de 
Roza Maria Lopes, do 
jogar de Quintas, da fre
guezia e comarca de 
Villa Verde, sem pre- 
juizo do seu andamen
to e sob pena de. re
velia.

Villa Verde, 12 dc Maio 
de 1891.

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito 

Fernandes Braga.
O escrivão .' 

Francisco Feio Soares d"Aze
vedo.

Penescaes, d’esta co- ' uOfflíirCíl (lê Víllil Vêl‘llê i (^en^’° d’aquelle prazo i todos os termos até fi- 
marca.

Villa Verde, 20 de Maio 
de 1891.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vj]|a 
Verde e carlorio do es
crivão do 5.° oíficio, 
Correm éditos de 30 dias 
Citando quaesquer cre
dores e legatários des
conhecidos ou residen
tes fóra da comarca pa
ra os lermos até final 
do inventario orphano
logico a que se proce
de por obito de Ange
lina d’Assurnpção Pi- 
mentel, moradora que 
foi no logar de villela, c*
freguezia de S. Miguel o • .
de Prado, sem prejuí
zo do seu regular an
damento.

Villa Verde 21 de Maio 
de 1891.

Verfiquci exatidão
O juiz de direito 

Fernandes Braga.

A ex.<na sr.a Viscondessa de 
Pindella, acompanhada de seu 
filho o sr. Visconde de Pindel
la, seguiu para Lisboa onde 
passará algum tempo.

Nomeação

Foi nomeado amanuense do 
governo civil de Braga o nosso 
sympathico e estimadíssimo ami
go Alfredo Soares Russel, ad
ministrador substituto d’este 
concelho.

O nomeado é extremamente 
apreciado pelas suas excellen- 
tes qualidades de caracter, pelo 
seu genio serviçal e pelo seu 
bom 'coração.

Para nós a nomeação do sr. 
Soares Russel encheu-nos d’in- 
tima alegria porque temos por 
este cavalheiro uma affeição sin
cera, affeição que elle sabe ins
pirar a todos quantos com elle 
tratam.

Além disso tem sido sempre 
um funccionario intelligente, 
activo e zeloso, que estamos 
certos desempenhará dignamen
te o novo cargo para que acaba 
de ser nomeado.

Damos cordealissimos para
béns a Alfredo Soares Russel.

e cartorio do 3.°

493)
Francisco Feio Soares d'Aze

vedo.

Éditos de 30 dias
Pelo juiso de direi

to da comarca de Villa 
| Verde ' ’ ’ *'" 
i ofiicio—Feio—correm 
éditos de 30 dias no 
inventario orphanologi
co por obito de José 
Domingues, do logar de 
Codeçal, freguezia de 
Dossãos, d’esta çpmar- 
ca, nos lermos e para 
os fins determinados no 
§ 4.° do artigo 696 do 
Codigo do Processo Ci- 
vil.

Villa Verde 19 dc Maio 
dc 1891.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão que este assigna, 
correm éditos de 30 
dias, citando todos os 
interessados, credores e i 
legatários desconheci- I

domiciliados lura COMPANHIA S1NGER e peças soltas cnhcrenlcs ás mesni°- 
comarca, para machinas. 404

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do ofiicio 
correm éditos de trinta 
dias citando os credo
res e legatários desco
nhecidos ou residentes 
fora da comarca para 

~ESTÃBELÈCHVIENTO 00 ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

dc

ARAÚJO & BRITO 
CAiarO DA FEIRA (ao lado poente) 

VILLA VERDE
0 illustrado publico encontrará n’este estabelecimento um variado 

completo sortido de fazendas de lã e algodão, de todas as qualidades.
—grande sortido de algodões, c varias miudesas. etc... e bem como 

| u.n completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem também no seu estabelecimento machinas de coas

CQMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito de 
esta comarca, e cartorio 
do escrivão —Faria— no 
inventario orphanologico a 
que se procede por obi- 
lo de Roza Caetano Lou
reiro, de Pedregaes d’es- 
ta comarca, correm édi
tos de 30 dias, na fôrma 
e para os fins] do dispos
to no artigo 696 e seus 

do Codigo do Proces
so Civil.

E para o mesmo íim é 
citado o interessado João, 
solteiro, de maior idade, 
residente em parte incer
ta nos Estados Unidos do 
Brazil.

Villa Verde 13 de Maio 
de 1891.

direitos nal do inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de 
Maiia Roza de Meyrel- 
les, viuva, moradora que 
foi no logar da Avelle- 
da, freguezia de São 
Christovam, sem pre- 
juiso do andamento do 
inventario.

Villa Verde 12 dc Maio 
de 1891.

-Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito

Fernandes Braga.
487) O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Giumarães.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do õ.° ofiicio cor
rem éditos de trinta 
dias, citando os credo
res e legatários desco
nhecidos ou residentes 
fora da comarca para 
todos os termos até fi
nal do inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de 
Maria Vaz, moradora 
que foi no logar de Xis. 
to. freguezia de S. Ma
to ede de Escariz, sem 
prejuízo do andamento 
do inventario.

Villa Verde 12 de Maio 
dc 1891.

Verifiquei a exaclidão, 
O juiz de direito 

Fernandes Braga.
486) O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.
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por Luiz Blanc, tradueçãn de 
Maximiano Lemos Júnior.

approvado por

Carta de lei de / de julho de ÍS77, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porle a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Coulínho=
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.
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HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRANCEZA

7.a edição revista, uugmentada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

/ 
o
M
O

1

O

A formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sã.

Cinco volumes illustrado» com 
5 chromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; è quin
zenas para as provincias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

Sédc da administracção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.
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REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assign atura — Por lugal e 
ihasadjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre. 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas provincias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz A C.a, Cordoaria, 150— 
2.*—Porto, e nas principaes li
vrarias.
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A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignalura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Gcndioux—Porto

lavoura 
colonias.

Dirigido por Ifredo Carlos Lc 
Cocq

Publicar-se-á mensalmente 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, phologravuras, photomi- 
crogravuras, e ctirornos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignalura—3JJ000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

EDIÇÃO PORTÁTIL I 
do

CODIGO CIVIL

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consla-á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em lypo elzevir completa
mente novo. Preço de cada fas
cículo, era Lisboa e Porto 100 
reis, e nas provincias 110 reis. 
Publicar se-ão ires lasciculos 
tncnsalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
etnpreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin
cipaes livrarias.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, ácerca dos cri
mes de Londres.
Este romance de actualidade, 

illustrado cora gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema
naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as provincias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Atalayaa 
42—LISBOA.

Bibliollieca Operaria
Publicação de obras origi- 

taes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuiria quinzenalmen
te urna folha de 16 paginas, po
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou lolheto, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

Um volume elevantemenle im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

OS MISTÉRIOS 00 PORTO
por

Gervasío Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducçòes de Peixoto y Irmão

CONDIÇÕES DASSIGNATURA

hm Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalmenle um fascículo 
do 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
totypis, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as provincias a expedi
ção será feita quinzenalrnenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
unia pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviainente se tenlie 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do* correio, envia
rem de cáda vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, (içando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela- 
li-aaos «Myslcrios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Em preza 
Lideraria e Typogrnphica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

Monitor da agricultura patria *

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso <■ defeza da 

na mclropole e nas0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampa* de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmenle 
etn Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 r is, pagos no acto 
da entrega ; e nas provincias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atulaya, 40 a 52—LISBOA.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fascículo d’este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

RecommendamÓs a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignalura para as provincias
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
etnpreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância dc um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Emprcza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Ahna- 
da, 271—Porto._______________ ___ ______________

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Um volume brochado 300 reis, 
feio correio franco de porle aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vaie do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

HISTORIA DINGLATERRA
,F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Fraducção de Maximiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproxitnadainenle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente a<> preço de 100 reis enda 
um en> Lisboa e Porto e 100 
reis nas provincias. Para o Bra
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos ediiores LEMOS 
& C.#=Praça da Alegria, 104 
=l’orto.
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehenderá os seis livros de que é composta, em 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 do 
dezembro do anno corrente

O preço por assignalura é de 500 reis por caria vnluine pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
15200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes lerão a percentagem de 20 p. c. 

e alem d’isto, um exemplar grátis por cada 12 assignaturas.

g O

Livraria Lscolar de Forte A
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

w DE D. FD BRDTHDL1ED DOS «HHES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E’ repartida em seis livros 
com a soletnnidade de sua trasladação por Frei Luiz do Caccgas 
e reformada em estylo, ordem e ampliada em inuitos successos e 
particularidades pnr Frei Luiz de Sousa ura dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e ern italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimpreroir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da morte do vir- 
tuosissimo antististe da Egreja Bracarense. Esta edição será au
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por tim 
distincto orador sagrado, dezembargador da Helação Ecclesiastica 
de Braga.
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